
Para entender a Moda
Entender sobre moda é essencial para a compreensão da nossa
identidade e para aprender a refletir ao mundo uma imagem
coerente com nosso temperamento e desejos.

A base para isso é perceber que o sempre vestuário evoluiu
para atender às necessidades de cada tempo e ao estilo de vida
da época.

Início dos anos 1900 – as mulheres usavam espartilhos para
criar a “silhueta de S”, com vestidos volumosos e adornados.
Os  homens  optavam  por  ternos  de  três  peças,  chapéus  e
bengalas.

Com a Primeira Guerra Mundial, o vestuário tornou-se mais
prático: os vestidos femininos ganharam cortes mais fluidos e
os  espartilhos  começaram  a  desaparecer.  Já  os  homens
incorporaram  a  estética  militar  ao  seu  dia  a  dia.

Anos 20 – trouxeram mudanças drásticas. As mulheres adotaram o
estilo flapper, com vestidos curtos e silhueta reta, enquanto
os homens apostaram em ternos ajustados e chapéus fedora.

Anos 30 – o glamour voltou com vestidos de noite sofisticados
com tecidos elaborados e bordados e ternos de alfaiataria
refinados.

Anos 40 – a Segunda Guerra Mundial acontecia e novamente a
escassez  tornou  a  moda  mais  funcional,  refletindo  o
racionamento  de  tecidos.

Anos 50 – a celebração da paz, deu-se através da exuberância
da feminilidade e elegância, com saias rodadas e o “New Look”
de  Dior,  enquanto  os  homens  mantinham  a  formalidade  dos
ternos.

Anos  60  –  a  revolução  cultural  incentivou  a  adoção  de
minissaias, vestidos geométricos e ternos ajustados inspirados
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na moda britânica que espalhou o look por todo o planeta.

Anos 70 – influenciada pelo movimento hippie e pela era disco,
as calças boca de sino ganharam força, tecidos brilhantes e
cortes  mais  descontraídos  para  os  homens.  Foi  a  era  do
exagero:  ternos  coloridos,  lapelas  imensas,  cortes
descontruídos para os homens. Para as mulheres vaia quase
tudo: muito brilho – das meias a maquiagem – de dia ou `a
noite e cabelos volumosos e trabalhados em cortes assimétricos

Anos  80  –  ombreiras  largas,  cores  vibrantes  e  tecidos
chamativos  marcaram  a  moda  feminina,  enquanto  os  homens
apostaram em ternos largos e jaquetas de couro.

Anos 90 – as cores, e cortes exagerados começaram a cansar.
Trouxeram minimalismo conforto e casualidade, com jeans de
cintura baixa, camisetas simples e o estilo grunge em alta.

Anos 2000 – a moda se tornou mais diversificada, sustentável e
personalizada. O crescimento da moda rápida trouxe tendências
passageiras, enquanto tecidos tecnológicos e estilos híbridos
se tornaram comuns. Conforto e sustentabilidade são palavras-
chave.

Hoje, a mistura entre o casual e o formal, o conforto e a
inovação refletem a liberdade de expressão e a adaptação às
novas necessidades do mundo moderno.

A moda acompanha as transformações sociais e culturais, sendo
uma poderosa forma de comunicação e identidade ao longo da
história.

Use essa ferramenta a seu favor: acompanhar e interpretar a
moda é um exercício lúdico que resulta em autoconhecimento e
um visual harmônico e coerente com a imagem que você quer
refletir.


